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Em 2016 (até 16 Out) 316,940 candidatos a asilo chegaram à 
Europa por mar, sendo que  28% eram crianças (88.743 
crianças). Entraram, em média, por dia 295 crianças na
expetativa de proteção humanitária. 





Entre os pedidos de asilo em 2015 em países europeus, 
128.155 eram de crianças. 

Em 2015, 96.465 crianças desacompanhadas candidataram-se 
a asilo num dos países europeus. 

Voluntários da PAR desenvolvendo atividades com 
crianças refugiadas (Lesbos / Grécia) 



















Cada Instituição anfitriã deve ser capaz de 

garantir, através dos seus recursos e com 

os recursos de parceiros locais que 

mobilize, os seguintes requisitos para 

acolhimento de uma família:

– Alojamento adequado e autónomo.

– Alimentação

– Apoio no acesso ao mercado de trabalho

– Apoio no acesso à educação (crianças)

– Apoio no acesso à saúde (Centro de 

Saúde)

– Apoio na aprendizagem do português

Formalização da oferta, indicando o perfil 

de família (composição, nº máximo de 

membros,..)

Estruturação de um protocolo com a PAR, 

com a formalização do compromisso.

par@ipav.pt

mailto:par@ipav.pt








Os números 

• Em 2016 (até 16 Out) 316,940 candidatos a asilo chegaram à Europa por
mar, sendo que  28% eram crianças (88.743 crianças). Entraram, em
media, por dia 295 crianças na expetativa de proteção humanitária. 

• Esta percentagem é maior nos que chegam à Grécia (37%) do que entre os
que chegam a Itália (16%). 

• Entre os pedidos de asilo em 2015 em paises europeus, 128.155 eram de 
crianças. 

• Em 2015, 96.465 crianças desacompanhadas candidataram-se a asilo num
dos países europeus. 


